
COMO SE DAR BEM COM A

SOGRA
OS SEGREDOS PRA FAZER ELA TE AMAR

MESMO ELA SENDO UMA MEGERA



ANTES DE
COMEÇAR
A promessa deste guia é
específica: fazer a sua sogra
gostar de você. Não suportar.
Não tolerar. Gostar — a ponto
de te defender quando você
não estiver na sala.

E isso vale mesmo que ela
seja, digamos, uma pessoa
difícil. Porque o que este guia
ensina não depende do ca-rá-
ter dela. Depende do seu
comportamento.

São 12 segredos. Cada um
resolve um tipo de atrito.
Nenhum exige que você
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minta, engula sapo ou finja
que concorda.

Exige só uma coisa: que você
entenda o que ela está ten-
tando proteger quando age
mal.

Sogra difícil não é inimiga. É
uma mulher com medo de
perder o lugar — e lugar se
dá, não se disputa.

COMO LER ESTE GUIA

Um segredo por dia. Aplique
só aquele, por uma semana.
Doze dias depois, a relação já
não é a mesma — e você vai
saber exatamente por quê.
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SEGREDO 1
DEIXE ELA SER IMPORTANTE
Toda sogra difícil tem uma
pergunta não dita: “eu ainda
conto aqui?”.

Enquanto ela não recebe essa
resposta, ela vai pedir de um
jeito ruim: opinando onde não
foi chamada, corrigindo o que
não está errado, aparecendo
sem avisar.

O primeiro segredo é dar essa
resposta de graça — antes que
ela precise cobrar.

Diga, em voz alta, na frente do
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seu parceiro: “eu não sei o
que seria dele sem você.”

É uma frase simples. E
desarma mais do que dez dis-
cussões.

Repare no que acontece: ela
deixa de precisar provar valor.
Quem já foi reconhecido não
precisa se impor.

APLIQUE ASSIM

Uma vez por mês, reconheça
algo concreto que ela fez pelo
seu parceiro. Não genérico: “o
jeito que você criou ele para
ser honesto”. Elogio específico
não parece bajulação.
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SEGREDO 2
NUNCA DISPUTE O FILHO
O erro que estraga tudo é
entrar na disputa por quem
ele ama mais. Nesse jogo você
não tem vantagem: ela
conhece o terreno há trinta
anos.

E tem um detalhe cruel:
quando um homem é obri-
gado a escolher entre mãe e
esposa, ele costuma escolher
não escolher — o que parece
traição para os dois lados.

O segredo é não competir. É
ocupar outro lugar.
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Ela é a mãe: a origem, a
memória, o colo. Você é a par-
ceira: o presente, o projeto, o
futuro. Não são o mesmo
posto.

Você não precisa ganhar o
filho dela. Precisa apenas
não entrar no ringue.

SINAL DE ALERTA

Se você já pensou “ela vai ficar
sabendo e vai surtar”, está
jogando o jogo dela. O
segredo 3 mostra como sair.

06



SEGREDO 3
ELOGIE O PASSADO DELA
Ninguém elogia a sogra pelo
que ela fez antes de você exis-
tir. É aí que mora o ouro.

“Como você fazia o arroz
quando ele era criança?” —
essa pergunta vale mais que
qualquer presente.

Ela passa os anos sendo tra-
tada como uma figura do pre-
sente: a que opina, a que atra-
palha, a que visita. Quando
alguém se interessa pela his-
tória dela, muda o lugar de
onde ela fala.

07



Peça uma receita. Peça uma
foto antiga. Pergunte como
era a casa onde ele cresceu.

Não é teatro: você está li-te-
ralmente conhecendo a his-
tória do homem que escolheu.
Só isso já justifica.

UMA PERGUNTA QUE ABRE TUDO

“Qual foi a maior dificuldade
de criar ele?” — ninguém
resiste a essa. E depois dela,
ela para de te ver como
adversária.
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SEGREDO 4
PEÇA UM CONSELHO
Ela dá conselho sem ser cha-
mada porque ninguém pede.
Então peça.

Escolha um assunto em que
ela realmente sabe mais que
você — a receita, o ponto da
carne, a mancha na roupa, o
jeito de falar com o pai dele.

A diferença é enorme entre “a
senhora não devia opinar” e
“me ensina como a senhora
faz”. No primeiro caso você a
empurra para fora. No se-gun-
do, você a coloca num lugar
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em que ela é útil — e quem é
útil não precisa atacar.

Depois de ouvir, não precisa
seguir. Basta agradecer de
verdade.

CUIDADO

Peça conselho só do que você
aceita ouvir. Perguntar sobre
criação de filho e depois fazer
o contrário sem explicar é pior
do que nunca ter perguntado.
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SEGREDO 5
DÊ UM TERRITÓRIO
Todo mundo que se sente
sem território invade o dos
outros. É instinto, não mal-da-
de.

Na sua casa, ela não tem uma
cadeira que seja dela, uma
panela, uma tarefa. Então ela
disputa a casa inteira — o
tempero, a decoração, o ho-rá-
rio.

Dê um pedaço. Um prato que
só ela faz no almoço. A so-bre-
mesa do Natal. A horta da
varanda.
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Quando ela tem um território
reconhecido, para de precisar
tomar o seu.

E tem um efeito colateral
ótimo: quando ela traz o prato
dela, você tem o seu de volta
— ninguém mexe.

APLIQUE ASSIM

No próximo encontro: “a
senhora faz aquele doce? Nin-
guém faz igual.” Uma tarefa e
um elogio na mesma frase.
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SEGREDO 6
FALE BEM DELA PARA ELE
Tudo o que você diz ao seu
parceiro sobre a mãe dele cir-
cula. Sempre. Não por fofoca:
porque ele repete, ou porque
o clima em casa fala por você.

Se a regra da casa é “sua mãe
é um problema”, ele chega na
casa dela já na defensiva. E ela
sente.

O sexto segredo é invertido e
custa pouco: fale bem dela
quando ela não estiver pre-
sente.
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“Sua mãe é engraçada.” “Ela
ajudou muito no sábado.” “Eu
gosto quando ela conta as his-
tórias dele.”

Ele não vai te denunciar. Ele
vai chegar mais leve na casa
da mãe — e ela vai sentir que
você não é uma ameaça.

POR QUE FUNCIONA

Sogra não avalia só o que
você faz com ela. Avalia o que
você faz com o filho dela. Um
elogio indireto chega mais
forte que um elogio na cara.
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SEGREDO 7
NUNCA CORRIJA NA FRENTE
Existe uma regra que vale
para qualquer pessoa, e com
sogra é vital: elogio em
público, correção em par-ti-
cular.

Corrigir uma sogra na frente
de tios, primos ou amigos é a
única forma garantida de criar
inimizade permanente. Ela
não vai lembrar do assunto.
Vai lembrar da humilhação.

Na hora, use o desvio: “depois
a gente conversa sobre isso”,
com um sorriso. Ninguém
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perde a dignidade, ninguém
ganha a discussão.

Depois, se ainda valer a pena,
fale a sós e em uma frase só.

EXCEÇÃO

Assunto de segurança dos
filhos não espera. Nesse caso,
corrija na hora — mas corrija a
situação, não a pessoa: “vou
tirar ele daqui, é perigoso”.
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SEGREDO 8
LEMBRE DO QUE ELA GOSTA
Não existe gesto mais barato e
mais eficaz: lembrar.

O chá que ela toma, a flor que
ela gosta, o doce que ela não
come por dieta, o nome da
amiga que ela perdeu.

Sogra perdoa discussão. Não
perdoa indiferença. Uma pes-
soa que esquece o que ela
gosta está dizendo, sem falar,
que ela não importa.

Anote no celular. Literalmente.
Na próxima visita, leve aquele
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chá. Você não precisa dizer
que anotou — o gesto já fala.

O TESTE DOS 30 DIAS

Durante um mês, lembre de
uma coisa pequena por
semana. Um chá, uma fruta,
uma ligação de 3 minutos. É o
segredo mais barato do guia
e um dos que mais mudam a
percepção.
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SEGREDO 9
DEIXE ELA VENCER
AS PEQUENAS
Ela acha que o arroz vai com
duas xícaras de água. Você
sabe que é uma e meia.

Pergunta honesta: o que você
ganha provando que está
certa? Nada. O que perde? A
paz do almoço inteiro.

O nono segredo é escolher as
batalhas por consequência,
não por orgulho.

Tempero, arrumação, opinião
sobre o corte de cabelo: deixe
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passar. Segurança dos filhos,
dinheiro do casal, respeito
básico: não deixe.

Quem cede no pequeno
ganha autoridade para não
ceder no grande. E ela sabe
disso.

A PERGUNTA QUE DECIDE

Antes de responder, per-gun-
te: “isso vai importar daqui a
uma semana?” Se a resposta
for não, sorria e siga.
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O ALMOÇO
DE DOMINGO
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SEGREDO 10
CHAME PARA PERTO
QUANDO ELA FOR DIFÍCIL
Esse é o segredo que nin-
guém acredita até ver fun-ci-
onar.

Quando ela estiver mais ácida,
mais crítica, mais distante —
em vez de se afastar, chame
para perto. Um convite, um
pedido de ajuda, uma visita
curta.

Parece contra-intuitivo. Mas o
comportamento ruim dela é
um pedido de atenção que ela
não sabe fazer direito. Quando
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a atenção chega por outro
caminho, o pedido para.

“Queria que a senhora fosse
comigo escolher o presente
dele. A senhora conhece
melhor.”

Trinta minutos de convite
curam mais que três meses de
silêncio.

LIMITE DESTE SEGREDO

Não vale para agressão,
humilhação ou interferência
no casamento. Nesses casos,
o caminho é o do capítulo
“quando ela não muda”: dis-
tância, não aproximação.
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PUXE
PARA PERTO
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SEGREDO 11
A CERCA
SEM MURO
Ninguém gosta de sogra que
não respeita limite. Mas quase
todo mundo anuncia limite no
pior momento: no meio da
briga, com voz alta. Aí não vira
limite, vira ameaça.

Regra dos 3 dias: espere pas-
sar a raiva. Depois, em
momento calmo, diga em
uma frase o que incomoda, o
que você precisa e o que con-
tinua igual.
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“Quando chega sem avisar, eu
não estou pronta para receber.
Me avisa no dia anterior que
eu preparo tudo com gosto.
Continuo te recebendo sem-
pre.”

Cerca mantém a porta aberta
e organiza a entrada. Muro é
ruptura. A diferença está
numa palavra: “sempre”.

COMANDO ÚNICO

Toda família precisa de uma
regra só: quem fala com a
própria mãe é o filho. Você
não negocia com a sogra o
que o seu parceiro deveria
estar negociando.
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A CERCA
NA PORTA
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SEGREDO 12
FAÇA ELA SE
SENTIR NECESSÁRIA
O medo que está por trás de
quase todo comportamento
difícil é o de ser inútil. Deixar
de ser necessária é, para muita
mãe, a primeira morte.

O último segredo fecha o cír-
culo: dê a ela uma função
real. Não inventada, não sim-
bólica. Real.

Uma planta que só ela sabe
cuidar. A receita do ani-ver-sá-
rio. A ligação para o parente

28



difícil. A história da família que
ninguém mais sabe contar.

Quem é necessário não pre-
cisa brigar por espaço. E uma
sogra que se sente necessária
é a primeira a te defender
quando alguém fala mal de
você.

O objetivo nunca foi ganhar
uma discussão. Era chegar
no ponto em que ela fala de
você com orgulho — e sem
que ninguém peça.

29



AS 7 ARMADILHAS
QUE DERRUBAM TUDO
Os segredos funcionam. Estas
sete coisas desfazem o tra-ba-
lho deles:

1. Responder à altura. Você
ganha a frase e perde a re-la-
ção.

2. Reclamar dela para o par-
ceiro todos os dias. Ele se
cansa e você perde o ad-vo-
gado.

3. Comparar com a sua mãe.
Nenhuma das duas merece, e
a comparação sempre chega.
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4. Secar o filho dela. Ele per-
cebe antes de você admitir.

5. Fazer guerra fria. Silêncio
hostil é mais difícil de perdoar
que uma discussão.

6. Levar toda crítica para o
coração. Boa parte é de-sa-
jeitada, não maldosa.

7. Esperar que ela mude pri-
meiro. Quem lê este guia é
você — então começa você.
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QUANDO ELA NÃO MUDA
DE FATO
Existe um grupo de casos em
que nada disso funciona. Não
porque os segredos são ruins,
mas porque a pessoa não
quer — e nenhuma técnica
obriga alguém a querer.

Nesses casos o objetivo muda:
não é fazer ela te amar. É pro-
teger a sua paz.

TRÊS NÍVEIS DE DISTÂNCIA:

Cordial — datas combinadas,
conversa curta, assunto leve.
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Distante — visitas raras, sem-
pre com o parceiro presente,
sem pernoite.

Cortada — quando há agres-
são, humilhação pública ou
interferência no casamento.

E existe uma verdade in-cô-
moda: na maioria dos casos, a
sogra não é o problema. O
problema é o homem do
meio.

Se ele não traduz, você é obri-
gada a negociar direto com
ela — e nessa mesa você sem-
pre começa em desvantagem.
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COMO FALAR COM ELE

Troque “sua mãe” por “a si-tu-
ação”. Troque “você não faz
nada” por “eu preciso que
você fale isso”. Em uma frase:
“quando ela comenta sobre a
nossa casa, eu me sinto
desautorizada. Eu preciso que
você responda na hora, que a
decisão é nossa.”
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O HOMEM
DO MEIO
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O QUE DIZER
FRASES PRONTAS
Decore três. Na hora da tensão
ninguém inventa frase boa.

Quando ela critica sua casa:

OBRIGADA POR SE PREOCUPAR.
AQUI A GENTE FAZ ASSIM.

Quando compara com a ex:

EU NÃO SEI COMO ERA ANTES.
SEI COMO É AGORA, E ESTÁ BOM.

Quando aparece sem avisar:

HOJE NÃO VAI DAR. SÁBADO A
GENTE FAZ UM ALMOÇO.
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Quando opina sobre os filhos:

ISSO É COM A SENHORA. A
ROTINA É COM A GENTE.

Quando você precisa puxar
para perto:

A SENHORA CONHECE ELE
MELHOR QUE NINGUÉM. ME
AJUDA A ESCOLHER?

A FRASE QUE NUNCA FALHA

“Eu entendo que a senhora
quer o melhor para ele. Eu
também. A diferença é que a
gente faz do nosso jeito.”
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PERGUNTAS
QUE TODO MUNDO FAZ
Ela fala mal de mim para os
parentes. O que faço?

Não cobre dela. Converse com
o parente direto, sem acusar:
“eu soube que ela comentou
tal coisa; se quiser saber, eu te
conto como foi”.

E se eu já tentei de tudo e
ela continua igual?

Tente os segredos por 12
semanas, um por semana,
sem anunciar. Depois reavalie.
Improvável que nada mude —
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mas, se não mudar, o capítulo
dos casos difíceis resolve.

Isso não é manipulação?

Não. Manipular é enganar
para obter vantagem. Aqui
você só muda a sua parte:
como fala, o que reconhece, o
que oferece. Nada disso exige
que ela saiba.

Devo ignorar tudo para man-
ter a paz?

Ignorar é diferente de escolher
a batalha. Ignorar tudo acu-
mula; escolher o que importa
preserva.

E se ela realmente for uma
megera?
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Aí o guia vale igual — só muda
a meta. Não é fazer ela te
amar: é fazer ela não con-tro-
lar a sua vida. Cordialidade,
distância e proteção do ca-sa-
mento.
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Você não escolheu a sogra.
Escolheu o filho dela — e isso
já diz muito sobre a sua ca-pa-
cidade de conviver.

Comece pelo segredo mais
fácil: lembre de algo que ela
gosta. Esta semana. Só isso.

Depois o segundo, o terceiro.
Sem pressa, sem anunciar,
sem cobrar retorno.

A relação muda quando um
dos dois para de jogar o jogo
antigo. Que seja você.

Boa sorte,

MÉTODO CONVIVÊNCIA
Guia prático de relacionamento

41


	ANTES DE — COMEÇAR
	SEGREDO 1 — DEIXE ELA SER IMPORTANTE
	SEGREDO 2 — NUNCA DISPUTE O FILHO
	SEGREDO 3 — ELOGIE O PASSADO DELA
	SEGREDO 4 — PEÇA UM CONSELHO
	SEGREDO 5 — DÊ UM TERRITÓRIO
	SEGREDO 6 — FALE BEM DELA PARA ELE
	SEGREDO 7 — NUNCA CORRIJA NA FRENTE
	SEGREDO 8 — LEMBRE DO QUE ELA GOSTA
	SEGREDO 9 — DEIXE ELA VENCER — AS PEQUENAS
	SEGREDO 10 — CHAME PARA PERTO — QUANDO ELA FOR DIFÍCIL
	SEGREDO 11 — A CERCA — SEM MURO
	SEGREDO 12 — FAÇA ELA SE — SENTIR NECESSÁRIA
	AS 7 ARMADILHAS — QUE DERRUBAM TUDO
	QUANDO ELA NÃO MUDA — DE FATO
	O QUE DIZER — FRASES PRONTAS
	PERGUNTAS — QUE TODO MUNDO FAZ

